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ESCLARECIM 
O Direito, enquanto norma, vem, sobretudo 
do apontado como indesejável elemento de fn 
evolução normal da sociedade e as conquistas 
prontas a imprimir ao homem e aos povos, em: 
ta marcha, que os séculos hão testemunhado 
pois rigidamente ligada aos horizontes elástic 
se sabe, dotados de extrema amoldabilidade, F 
sua vez, nas movediças fronteiras do tempo e n 
diversos. 
Essa pecha de conservadorismo que se impt 
margem de verdade, não há negar. Todavia, a cu 
mas, sem falar em outros fatores, de certos princ 
algumas posturas interpretativas, que se hão f 
meáveis a oxigenações capazes de levar os ord 
processo constante de atualização, viabilizada 
dos sentidos que as normas jurídicas possam co 
O presente trabalho é, em razão disso, UIT 
pouco mais as possibilidades evolutivas do D 
peias imobilistas em que, por vezes, tem sido 
que se aferram a dogmas perfeitamente superá' 
que urge sejam ultrapassados. 
Na persecução desse nosso pretensioso, 
tento, começaremos por buscar a fixação de 
tos conceituais que se nos revelam indisper 
do problema. Em segundo lugar, procurareI 
da evolução experimentada, nas várias épo( 
bem interpretar os objetos culturais em geral 
particular. 
Nesse ponto, teremos em conta, de um lac 
menêuticos decorrentes da circunstância de Sl 
versas, visualizado o homem dentro de uma ql 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
